

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Vivian Heemann


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7312-3


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Prefácio


			Há quem tenha tanto medo daquilo que uma terapeuta possa extrair e expor de suas profundezas emocionais, que chega a desenvolver quase uma fobia, evitando a todo custo encarar essas consultas. Toda minha infância, juventude e início da carreira profissional foram orientadas pelas ciências exatas, sob influência de meu pai, engenheiro e administrador em uma multinacional. A confiança nessas ciências, sedimentada no reflexo condicionado por repetidos sucessos em acertar resultados calculados, criou em mim uma falsa noção de infalibilidade intelectual, levando-me a pensar que esse tipo de abordagem resolveria todos os problemas que eu enfrentaria na vida.


			O descrédito nas habilidades emocionais que essa visão estreita me causava passou desapercebido até vários anos mais tarde, quando me incomodou não entender o motivo de algumas pessoas terem mais sucesso na carreira que outras, eu incluído. Pedi, então, ao meu superior, com muita discrição e constrangimento, para frequentar um programa interno da empresa, voltado para a área de humanas. Foi um choque de realidade. Ali comecei a perceber as limitações a que eu estava submetido, pela involuntária arrogância adquirida ao longo da história educacional que escolhi seguir.


			Acompanho de perto há muitos anos o trabalho de uma terapeuta sensível e corajosa. Vejo inúmeras pessoas chegarem aflitas, buscando sua ajuda. Com apoio, essas pessoas enfrentam o desafio de olhar para dentro de si, e com muita dedicação e persistência, mudam os rumos de suas vidas. Esta obra vai, certamente, agradar àqueles que já praticam terapia e conhecem seus benefícios, pois vão se divertir com as peripécias de tão insólito encontro. Espero, porém, que este livro alcance muito mais que isso. Se você for uma dessas pessoas temerosas de abrir seu coração e olhar o que há ali dentro, o Divino Exemplo aqui romanceado é o primeiro empurrão de que você precisa para construir um futuro melhor.


			O Gnomo


			Fiel escudeiro, companheiro e 
admirador da Terapeuta de Deus


			Porto Alegre, 13 de outubro de 2023


		




		

			
Capítulo um


			
Diário de um Criador


			Despertei do repouso no sétimo dia, tal como tenho feito pela eternidade afora, e até aí nada de novo.


			O trabalho e o repouso são sequências naturais que se sucedem no universo, desde o início dos tempos, na mesma ordem constante em que ocorrem.


			Eu mesmo dei a essa sequência o nome de “sétimo dia”, pois, para os humanos, que ainda necessitam da ilusão de espaço e tempo, os dados numéricos fazem sentido.


			Espreguiçar e alongar são expansões que fluem naturalmente e acontecem espontaneamente ao Meu ser, imediatamente após o despertar.


			Hoje, porém, despertei, e as expansões não aconteceram, deixando uma impressão de quebra de paradigma, levando em conta que Eu sou aquele que não tem e nunca teve paradigmas, pois simplesmente é.


			Imaginem um Criador sofrer de “quebra de paradigmas”, pelo fato de as expansões naturais acontecerem à revelia do que sempre tem acontecido pela eternidade afora.


			O impacto que esse fenômeno causou no Meu Ser foi algo indefinível, que Me atravessou transversalmente, como um raio cósmico.


			Em um impulso quase humano, associei as sensações aleatórias que Me acometeram às mesmas que Minhas criaturas humanas manifestam quando sentem sintomas físicos e emocionais que as preocupem e adoeçam.


			Dois questionamentos surgiram na Minha mente, a partir do “mal súbito”:


			Será que Eu, o Deus, posso estar sofrendo um processo de humanização e, portanto, tornando-Me incompleto e frágil?


			Ou:


			Será que os homens estão achando que são Deus, o Todo Poderoso, e, portanto, não necessitam mais de Mim, o seu Deus?


			Os seres humanos costumam se desestabilizar quando manifestam sintomas físicos fora do que consideram normal, associados ao medo de perder a saúde, a integridade física, e buscam ajuda externa para saber as causas do que está acontecendo com eles.


			O paradoxo, contudo, está no fato de Eu ter criado não só os homens, como também os impulsos, além de todos os recursos necessários aos quais os humanos podem recorrer nos momentos difíceis.


			Refiro-Me especialmente aos constrangimentos, à hipersensibilidade, à ansiedade e ao medo por antecipação, sensações comuns nos humanos, diante de suas frustrações e dificuldades.


			Eles, os humanos, desde que ganharam a consciência, reconhecem esses sintomas como somatizações, associando-os a resfriados, viroses, olho gordo e feitiçarias, enfim, os fenômenos seculares inerentes a eles.


			Devo enfatizar que Eu não criei os resfriados, nem as viroses, e não simpatizo com olho gordo nem com feitiçarias.


			Mesmo Eu, Aquele que tudo sabe, depois de identificar e reconhecer as questões sombrias e complicadas dos Meus filhos, concluí que procurar uma fonte humana seria uma forma de Me aproximar do ambiente terreno onde eles vivem, e tornando-Me um deles, poder comparar o que sentem com as Minhas sensações.


			Serei como um Pai pródigo, pois sinto-Me verdadeiramente como um pai com culpa, cujo dever é desculpar os filhos, perdoando-os e aceitando suas imperfeições, como “filhos pródigos”.


			Estas questões dilemáticas e culposas, um dia, Me levaram a enviar Jesus Cristo, Meu filho mais velho, perfeito e impecável, para uma visita aos seus irmãos no seu próprio habitat.


			O Meu objetivo sagrado, com a presença de Cristo no planeta Terra, foi avaliar, com precisão, o quanto as Minhas criaturas humanas puderam entender e cumprir da tarefa de aprimoramento da espécie, que dei a elas.


			Isso são “coisas de paizão”, como são identificados na Terra, referindo-se à dedicação, empenho e, até mesmo, aos sacrifícios de um pai, para ver os seus filhos crescerem e vencerem na vida, orgulhoso da inteligência, capacidade e principalmente das suas conquistas.


			Quem sabe este seja o momento cósmico perfeito, além da justificativa ideal, para que Eu possa praticar junto a eles, os Meus filhos terrenos, a humildade, a compreensão, o perdão e o amor incondicional que lhes tenho e que deles espero.


			Tenho certeza de que o contato direto e presencial com os Meus filhos poderá fazer diferença na identificação das possíveis causas do sintoma indescritível que experimentei, ao despertar do repouso, depois do “sétimo dia”, que chamarei “Síndrome do Sétimo Dia” (SSD).


			Eu posso e devo oferecer às Minhas criaturas humanas uma visita presencial, como mais uma prova do Meu amor, para sentir de perto seus temores e compartilhar suas alegrias, completando, assim, com júbilo e glória, Meu propósito cosmicamente firmado de entendê-los, perdoá-los e protegê-los.


			A verdade, que não quer calar, é que Eu acumulei, desde o surgimento do primeiro homem na Terra, impressões preocupantes sobre as suas performances, pois nunca Me permiti sentimentos de decepção por julgamentos feitos sobre os Meus queridos filhos e que a SSD trouxe à tona.


			A humildade que prego nos Meus sermões tem que estar presente nos Meus atos, mostrando coerência ao reconhecer que posso, sim, ter cometido alguns equívocos, talvez tendo exigido deles, os humanos, um entendimento maior do que suas reais possibilidades de traduzir as Minhas palavras.


			Quero dizer que posso ter tido uma percepção idealizada da seriedade e da capacidade de obediência dos seres humanos, e é Minha responsabilidade como Pai reparar esta falha.


			No entanto, identifico nos Meus filhos áreas de muita resistência, ainda que tenha lhes assegurado o perdão para todos que crerem em Mim, como o seu Pai Eterno, e mostrarem arrependimento autêntico de seus pecados.


			Para a minha tristeza, os homens insistem em repetir façanhas nefastas, usando a interpretação oportunista das leis divinas para manipularem os seus irmãos.


			No que diz respeito a essas incongruências das criaturas, Eu, o Criador, tenho conhecimento de que, ao longo da eternidade, não faltaram agentes especializados em temas pagãos e diabólicos, os quais têm atraído multidões de adeptos e seguidores fanáticos.


			A questão, porém, repousa sobre tudo aquilo que não é e nem vem da luz, explorado pelos agentes do mal, induzindo os homens de pouca fé, ou nenhuma, a comportamentos que geram o caos.


			O consumo frenético de tudo o que possa trazer o prazer imediatista sem grande esforço, tem ocupado, com prioridade, o tempo humano.


			O dinheiro, por exemplo, tem sido supervalorizado como um substituto terreno do reino de Deus, pois com ele os homens sustentam seus vícios e têm a ilusão de poderem pagar pelas consequências dos seus atos, que Eu, na confidencialidade do Meu diário, chamo de “estilo Sodoma e Gomorra”.


			A Minha grande frustração tem sido o fato de que a destruição de cidades e nações, sacrificando os inocentes, não parece ser argumento suficiente e não consegue impedir os arroubos adictos dos meus filhos, quando o “ouro é a recompensa”.


			Estes modelos de governança, adotados nos séculos afora, têm sido repassados de geração em geração, impregnando a atmosfera terrestre de memórias de abuso e dor.


			No entanto, na verdade vos digo que todas essas constatações não servem para justificar e aliviar a Minha responsabilidade de não ter sido presente como os filhos esperam que o pai seja.


			Bem sei que Meu diário sempre acolhe todas as questões difíceis que recebe, impondo-as como motivação para Minha tomada de responsabilidade como Criador, reforçando o amor incondicional e o perdão dos pecados dos Meus filhos, que possuem livre arbítrio.


			Contudo, devo confessar que a ignorância e os egos enfermos de muitos dos Meus filhos humanos os têm impedido de aceitar o amor e tudo o que tem sido ofertado incondicionalmente por Mim, seu Pai, como antídotos poderosos contra os efeitos tóxicos e degenerativos criados pelas fontes do mal.


			Isso é lamentável, uma vez que os resíduos tóxicos de ódio, que os homens cultuam desde sua presença na Terra, têm contribuído para a deterioração progressiva da criação, poluindo o ar, a água e a terra, adoecendo seus corpos, mentes e espíritos.


			Eu sei que a palavra lamentável não parece ser muito apropriada para quem criou tudo, mas não tenho conseguido bons termos para dimensionar os impasses criados pelos seres humanos.


			Eles, que teriam assegurado o paraíso verdadeiro como recompensa por sua fé e obediência às leis de Deus, preferem viver de ilusões e alucinógenos para desfrutar algumas horas de prazer com o custo das suas vidas desperdiçadas pelas sequelas.


			Devo dizer que a violência vicia, o que é comprovado pelo consumo desenfreado de drogas e a abundância desconcertante na oferta de “aulas” de violência exibidas e disseminadas para um número cada vez mais expressivo de seguidores adictos.


			Os indutores de ilusão têm trazido para a raça humana um falso poder, que garante o efeito conhecido como “enlouquecer”, pelo qual os homens pagam qualquer preço para obter, disponibilizados na forma de pílulas e ervas mágicas, e nas diversas opções de entretenimento.


			Tenho observado os comportamentos humanos deteriorarem-se, uma vez que, dependentes de formas substitutas do amor, buscam na adicção a ilusão de um poder superior àquele que vem da luz.


			Eu, o Absoluto, não tenho conseguido evitar esses agendamentos humanos, nem mesmo com todo o Meu exemplo e empenho, e não tem sido a Minha intenção, como Criador, privilegiar as criaturas humanas, criando ou permitindo “especialismos” para Meus filhos.


			Os nacionalismos paquidérmicos e exacerbados usam a pátria como desculpa e álibi, e em nome dela, são justificados o idealismo histérico e o fanatismo dos grupos de indivíduos que militam em causas mercantilizadas como soluções.


			O ativismo estimulado nos grupos “especiais” de seres humanos não só recrutam e estimulam os ingênuos e idealistas como patrocinam a obsessão, o fanatismo e a cegueira ideológica, tirando proveito do fato de os seguidores de ideologias radicais buscarem notoriedade e importância, mesmo como “heróis anônimos”.


			Defender os fracos e oprimidos tem sido o tema central nos discursos dos manipuladores que, ofuscando seus reais propósitos, realçam as façanhas revolucionárias com o argumento marqueteiro de salvar e proteger o povo e a pátria, usando Meu santo nome.


			A verdade incontestável é que “o povo ajuda o povo”, e as pseudo elites do poder, com seus apelos populistas, prometem distribuir benesses em troca de apoio, documentando e publicando os apertos de mão, as batidas no ombro e as promessas de ajuda. Os que não forem ludibriados e convencidos tornam-se os inimigos dos “herdeiros das galáxias bem providos”, que é como enxergam a si mesmos.


			A verdade é que todas essas barbáries Me trouxeram algo muito semelhante à depressão que observo nos humanos, e não é para menos, pois essas reflexões deprimiriam até o próprio Satanás em dia de festa no inferno.


			Desta forma, a frase que tenho, insistentemente, repetido para os Meus filhos humanos mais resistentes, cada vez que sintonizo com a Terra, é:


			“Todos são iguais perante o Pai!”


			Hoje, Eu ainda acrescentaria:


			“Inclusive o próprio Pai!”


			Para ser coerente com o que tenho ensinado, não posso Me eximir da responsabilidade de registrar neste diário uma frase, que tem sido proferida em um local específico da Terra, onde uma grande confusão foi criada pelo uso do Meu nome em vão, contrariando tudo o que prego, qual seja:


			“Deus é brasileiro.”


			Faço essa ressalva para deixar claro que Eu, o Criador, não dei esse privilégio e nem autorizei a nenhum povo ou lugar do planeta Terra a decidir sobre a Minha nacionalidade e muito menos a isentar qualquer ser humano, independentemente de sua origem, honra, dignidade e honestidade.
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